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Criada por espeleólogos, atividade virou atração turística

Cavidade permite experiência completa, com direito
a cruzar um condutomolhado e sair por uma fenda

PARADRIBLARASPEDRAS–Participantes têmdeusarcapacete, colete salva-vidas, joelheiraecaneleira

Entreumaexploraçãoe
outranasceobóia-cross

EMPREITADA–Antesdo trechoalagado,umgrandedesmoronamentoéocartãodevisitasdo lugar

Atravessea
AlambarideBaixo
depontaaponta

IPORANGA

Capacete, joelheira, caneleira e
colete salva-vidas. Eis o unifor-
medobóia-cross,atividadecria-
da e praticada no Rio Betari.
Vestidos comoRobocops aquá-
ticos, os participantes deitam-
se de barriga para baixo sobre
câmaras de pneu de caminhão,
amarradas demaneira a tomar
a formade umoito, e lançam-se
noleitodorio.Afavordacorren-
teza, é claro, driblam pedras e
se deliciam comadescida.
É um passeio ideal para ser

feito emumgrupodeamigos, já
queemvezdecompetiçãooespí-
rito édecolaboração.Umajuda
ooutro a vencer os obstáculos e
a cumprir o percurso. Natural
quequem tenhamais facilidade
deadaptaçãoàbóiadêsuportea
quemencontredificuldades.Há
duas opções de trajeto, comdu-
raçãodeaté1h30.Opasseiocus-
taR$ 15 por pessoa.
A ação ocorre num rio de

águascristalinasemargenscer-
cadasdemataciliar intocada.A
dependerdoníveldorio, aspes-
soas mais rechonchudas ficam
sujeitas a encalhar ao longo do

percurso.Mas, comoditoan-
teriormente, não é proble-
ma,poiscontamcomumape-
quena força dos amigos.

ORIGEM
Aprática do bóia-cross teria
surgido no Petar graças aos
espeleólogos. Conta-se que
eles usavam câmaras de ca-
minhão para transportar
equipamentos de pesquisa
pesados durante as incur-
sões às cavernas. Afinal, boa
parte delas é inundável.
Após o dia de trabalho, os

espeleólogoscostumavamse
reunirnoRioBetari,naspro-
ximidades da cavernaAlam-
bari de Baixo, para bater pa-
po e relatar as descobertas
mais recentes.
Não tardou muito para

que eles começassem a usar
as câmaras como bóias para
flutuar no rio. A brincadeira
espalhou-se primeiro entre
as crianças e os jovens da co-
munidade local. Difundiu-se
e virou atrativo turístico.
Vale ressaltarqueapráti-

cadobóia-cross, emboranão
sejaconsideradaradical, exi-
gealgunscuidados.Especial-
mente se o rio estiver muito
cheio e houver galhos no lei-
to. Para evitar cair empoços
profundos, a dica é seguir o
percurso na água que tenha
maisbolhasdear.Ejamaisse
deve praticar a atividade de-
baixo de chuva. ● F.V.

AVENTURA

IPORANGA

AAlambarideBaixoproporcio-
na uma experiência diferente
das demais. Ela pode ser atra-
vessadadepontaaponta.Ogru-
po adentra a caverna por um
pórticomarcadoporcolunases-
pessas e a deixa por meio de
umafenda.Entreelesháumtra-
jetode400metroscheiodeirre-
gularidades. Alternam-se tre-
chos secos emolhados.
Para chegar à caverna há

uma trilha que sai do bairro da
Serra, distrito de Iporanga, on-
de ficam as principais opções
de hospedagem. São cerca de
45minutos de pernadadebaixo
de sol: o caminho segue por um
descampado sem sombra.
Antes de encarar essa mis-

são, a dica é tomar um refresco
no Zeni Bar Pastel, de proprie-
dade de Vilmer Rodrigues Di-
niz. O local tem climadeboteco
eserveumpasteldignodenota.
Se estiver num dia inspira-

do,Dinizvai seacercarenarrar
ótimashistórias sobre a região.
E também sobre os discos voa-
dores que, conforme ele e um
monte de outras pessoas ju-
ram, freqüentam o Vale do Ri-
beira. “São luzes que aparecem
misteriosamenteduranteanoi-
te”, afirma.

Vale a pena levar umoudois
dedosdeprosacomele.E,sefor
ocaso, provar, alémdopastel, a
cataia (cachaça típica da Ilha
doCardoso,no litoralsuldeSão
Paulo, região deCananéia) ou a
“sete segredos”, cuja fórmula é
mantida sob sigilo por Diniz.
“Só dá para dizer que são sete
ervas curtidas na aguardente.”
Caso você se anime, deixe para
fazê-lo na volta do passeio.
Afinal, você vai precisar es-

tar inteiro quando chegar à en-
tradadaAlambarideBaixo.Lo-
go de cara é possível observar
um grande desmoronamento
seguido de um amplo salão. Ali
começa a travessia.
Hámaisdeumarota.Ocami-

nho usual segue montanha
adentro.Nele,osturistasacom-
panham o curso de um rio sub-
terrâneo.Hátrechosescorrega-
dios,mas nada assustador.
No entanto, grandes expe-

riências aguardam os turistas
que nela se enfiarem. Além de

umabelezasingular–elaexi-
be belos exemplos das cha-
madas flores de caverna –, a
Alambari de Baixo oferece
momentos de adrenalina em
pequenas escaladas.

TRAVESSIA MOLHADA
Mas nada se compara à tra-
vessia do rio subterrâneo.
Tudo parece tranqüilo, en-
quanto a água está no nível
do joelho. De repente, po-
rém, começa umconduto to-
doornamentadoporestalac-
tites. A essa altura, a água já
bate no peito. Poucos passos
adiante e chega ao pescoço.
Dali em diante é preciso

ficar atento com a hipoter-
mia, já que a temperaturado
corposofreumaalteraçãore-
lativamente brusca.
O passeio dura em média

1h30e temnívelde exigência
classificado como interme-
diário.E, éprecisoacrescen-
tar, comoopróprionomesu-
gere, a Alambari de Baixo é
uma das duas cavidades na
mesmamontanha.
Apartealtadomorroédo-

minadapelaAlambari deCi-
ma, uma cavidade rica tam-
bém em formações. No en-
tanto, a visitação é restrita a
pesquisadores. ● F.V.

Há dois trajetos,
com duração de até
1h30; passeio custa
R$ 15 por pessoa

Dica para depois
do passeio: um
dedo de prosa no
boteco do Diniz
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